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(',\.RA. DEPUT,\.DO GER.o\.L 

D'I. ｔｬｉｏｾｴａｚ＠ ｾｮｇｅｭｮｏ＠ FllRllilllA 

CHAVlll. 

Advo;o:ulo. reslde .. 'e na elda­

tle tIa La"u na. 

!" 

Ao partidO) conservador 

O directorio ｣ｾｮｴｬＧ｡ｬ＠ do parti­
do conscl'vndor do 2". districto . 
nesta cidade' da Lagnna, ｾ･｣ｬ｡ﾭ
Ta q ua, em vista das mamfesta­
cões do adhes:Io qnt>, de todas as 
iocalillades do dislricto, com 
rxcepç:to do ｭｵｮｩ｣ｩｲｩｾ＠ de S. 
Jllsi.Í. apenas, tom rccellldo o ｾｲ Ｌ＠
dI', Thomaz Argemiro Ferreira 
Chaves, Ó ｾＮ＠ s. o caedidato of· 
ficlal do partido, pelo mesmo 
2". districto , à oleiç;'iO do depu­
tado gera l de 1 de Dezembl'O 
deste allllO. 

Cumpro o sco dever o directo· 
I'iú, fazendo ｣ｾｴ｡＠ ､ｯ｣ｬ｡ｲ｡￧ｾＨＩ＠ e 
peui Ioldo a t"dos os SOO!! amlgoi 
e co-reli ," ionRI'los quo so unam 
para o ｴｾｵｭｰｨｯ＠ do partido: sono 
ao q'lO, si pOl'ventura for ･ｾｴｯ＠
dert'vta,to, pela falta de , unlãu 
do eleitorauo, o mesmo dlrecto­
rio faz, ､･ｾ､ｯ＠ já, ｲｯ ｳ ｰｯｮ ｳ｡ ｶ･ｩｾＬ＠

pJl' ts"a derrllta, aquelles, que 
l'obellarclD-sa contra o ､ ･ ｬ ｾ｢･ｲ｡＠

do pela grande maiorIA do mes· 
mo partido. 

Lag una. 30 de Outubro de 
1884, 

Clutodio J o!d elc Bc!sCl 

!li anoel L ui: .41 a/'tilll 
A Illollio Fema neles Ala "quc, 

J)r . F,.anciseo J . L. Jí ialllla 

Lui:: Ped"o da Silva 

Emesto A . ele Goel Rebe/lo 

Thoma:: :l. F, Charel 

A 1I[}(lslo Frederico de S, Pinto 
r Cllallcio FCl'llalldes AI ol,til 

J Co. p...ae 

ｄｯ ｭ ｬ ＬＬｾｯＬＹ＠ Ile 'ovem"ro de 188-1 

SS22 a 

A VERDADE l'elo que lemos ＮＱｾｬｯ＠ ｉｉｾ＠ aqui lia in- José de Oli veira publiuul8 U 
justiça ｭ｡ｮｩｲ･ｾｬａ＠ nl ｡ｰｲｾｩ｡￧￣ｯ＠ d. CDrac- seguintes linhaft 
ler d. dr, A, Cbuesõ h. mlis 40 qU I 

iste-hÍllogr.lidâo polilica. 
11 de ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯ＠ de 1884, Sano que ro ｾＬ＠ um crime dr lezo-par- • . .to tARTIDO CO. lIIIVAIO. 

E l olp o tre pal. 
lido, r.IoIS. pelo conlrarlo, coestitulndo li linha recebido algunon carl., d. 
lI",a • plrar.ho mU110 nobre. I llIuilo jus- Rlecs I ... s e .erdldoicoa aml;:.s na La. 
la, lilo ｪｵ ｾ ｬＮ＠ e nobre comll. do DO'SO lIuna, noticiando-me 'lua e íIInstl'ldo sr: 

Quando om 1811 1, a conselho ｣ＮｯｬＮｮｾｯｲ Ｌ＠ ｰｯｾ＠ .. o dr, Cha .. , altmenlar dr, Tllolllal irglmire PUNira C ... " • • 

d I . ,.1' a grando •• piração de ｲｩｰｲｾ ｳ･ｮ ｬａｲ＠ a no· depoia d. a .. eil.ção de millhA •• lIIlil,a. O a gun. amIgos. precenula a- ., 
• , ,53 prOYlnelft, tura pelo bQnemerito dirpctocio dI» par­

presentar-me candidato a elcl-, Viv lido em 6m paiz Une. ende o. lido conservador d.quellA Cld.d •• Jlura 
çã!J do deputado geral, não sen- ｰｲ ｩｬＧｬｬｾｧ｜ｾｳ＠ do r.mlha não clblino, e 011 · ｾ･ｳＵ￣ｯＮｭ＠ meg tavor de SUl ,reltnçiIJ 
do l.Iastante O apoio com que de as ＢＳｩ ｾ＠ all.s posiçõt. soei .. s só per- di apresenlAr-s. candidato!pclo 2,od" 

d' , . !encem á Illuslr.r.o Q ao mer.Clmes· triclo-e do sul. 
eu, Ollt1l:0, contava. II'IgI car- 10-, pontuo ni1;nutror eUp, .. oço, in- Hoje. ｰｯ｣ｾ＠ .. , .,iQ ao 11110 conheci­
tas a alguBs chefes infl llentos Ｑｾｬｬｬｧ･ｮｴＨＧＮ＠ oheio de IlIlento, com seni· .. enll a declarafl8 public. qUI pelo seo 
do municipio u. ｌ｡ｧ･ｾＬ＠ con- ços q.e não 4 dndo desconhecer no 8ul jornal cA ｖｾｲ､｡Ｔｵ＠ lu. meoiJllIStre.a. 
saltando eua opinillO a ｲＰＳｰ ･ｩｾｯＬ＠ d. pro,incl', ｾｉｄ｡＠ pr.u-n.cJi que a "' ... mico, Y&:riJlcaradu "'" ｾ＠ "'" ｾ＠ ÍIl. 

,.em tl ved,da?" (, Despertadora de 30 leress. da uni.o do parhdo c para o 
Ao sllber-so disto na capi tal, de Março de I t.) Iriumpho da c .... consenador., redlQ. 

'lIguem, que, !olJ o pseudouymo do daquella em raro'.de minha Cindida 
､ｾｕｭ＠ cOluervadl.,,· pOI' crcn- Já ha ｴｬＧ･ｾ＠ annos, pois, que I .... 
ca-. trazia uma polumicJ. jOl'- não sou bem olhado, porque. SOM sralo' prova de rohe_oo polili. 

d' t' 'etenC'·-o de ti que ac.ba de dac;"meo digna Imi-nali.tica com outro q lia ｡Ａｾ ｩｧ ｵ ｡ Ｍ um la, I ve a pl ... a as· go, 
Ya slmplesmente-UIII consel'- pirar a honra do reprcsenta.r a A Im procedem QS políticos do clnrio-

d d l Proyincia de ｾ｡ｮｴ｡＠ Catharina, ções, qUI ,"bom I'G peitar as decisõts oador ,-aggre io-me e mOlO 
lla ｣ ｡ｬｉｬ｡ｾ｡＠ dos deputados ge- da mlioria, pois. embora (asse 'Incillo 

iusólito, jogando contl'a :nim a em 5U3 opinião ind,,'idwal, c.mo 1. . 
, ' rae I satyra O cortos q ualiueat:vos IID- secrelorio do dlr.clorio. te.e I r. liz i-

proprios de soreU! ･ｬｬｬｰｲｾ ｧ｡､ｯｳ＠ Felizmllnte ncrm todos se mo- ｾ ￩ｩ Ｎ＠ de não querer CllIsar scis.\o no par 

Por quem conhece os deveres de dem pelo ｭ･ｾｭｯ＠ estalão. tido a ｾ Ｎｵ＠ ambos ,trlcncelllos. 
.!sradu •• ndo lo IIluslrl amile, o or. 

cortezia e dolicadt!za. Tomns ainda cavalheiros mui- dr. Tbomu Cbnes, as YIS upre5sõ. 
Não careci de responder ao to distillctos que sabem fazer a lIleo m pello, garanlo·lhe sincero ra 

｣ｾｮ ｬｬ ｣｣ｩ ｬｄ･Ｎｬ ｯＮ＠libollo i1lÚI:U030, pJrque aquel- justiça a quem a meriCO. 
Oxalá os Im proceJa .. ｬｯ､ｾＬ＠ r.quelles 

le-U", ｣ｏｬｬＮＡ･ｲｶ｡｣ｴｯｲＬＭｯ｢ｾｵｩｯＮ＠ Mas qual foi 11 meo procedi qUi despjam • uOIio e eslabllidade do 
samente, ｴｯｭｯｵｾ￠＠ si a tarefa de mento, l1ão obstaQte as adhesõe!\ parlido. c"ja C3usa adyoiam., clm ver_ 
dl'Ctluder-mo. e do modo tal que dodllr. inl.rtsse e patriotismo. que oncon trei da parte dos che-
cO:lfundio.ao.llleo gratuÍlo de- fell conservadores, a quom ouyi 

tractor. 80 bro DlÍnba eleição? 
Eu era censurado por prat8u-

Foi aquelle que se v6 do n'. der apre!entar-me ao elei tora-
116 d' A Verdade de 10 de Abril do conservador, ao lado do 81', 

Manool José de Oliyeira, pediR­
do para mim os ｾｴｯｳ＠ daquelle, 
como eSLe os quel'ia para si, 

E. em tleCesa minha, dizia o 
cavalheiro n quomjá me reftll'i: 

de 18 l-desistIr da minha can-

........ , ..... ,,,. • » 

(.A Verdade. de 8 di MaiO de )881 
n. 120 l. 

Isto em 1881. 

No entretanto, hoje, move-se. 

A IIt 011 io ｾｏｬｬ［｡Ａｬｬｬ＠ de ｾＡｉＯｉ｣ｾｾ｡＠ « • .. ! , .. 

didatul'a. porquo "er. Oliveil'a me encal'l1içada guerl'a, só por­
tinha encontl'auo grando apoio que, pal'a apl'es€ntar-me, não 
lIO distl'icto, e para que n;Io dÓ3- pedi licença a quem julga tcr 
sc eu <:ausa á scislIo no pal'ti- os d"stillos da provincia fechl­
do conservadol'; dando ｩｾｴｯ＠ 10- dos na mão; pJl'q ue a grande 
gal' a que o mesmo sr. Malloel maitlr ia do clllito:auo ｣ｯｮｓｬｬｬＧ｜ＧｾＭ
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dor do 2". d;.tricto, .. ui to li1'l'. tos qae se forem dando 11 
espontaneamente, com toda a ｾｲ･＠ ｾ｣｡ｌ｡＠ ｾｰｩＮｾｉＬ＠ Ｌｑｾ＠ . e oio 

E enio que leaIos •• 1IIo 
rQU, pois qUI ua dell. aDCla a 
｣ｯｄｓｏｉｾｲ＠ OI Ii,ros de li. COJl-

. d d . e dignidad" iD- f,nllbam as Idelu PQhlícal cem a lU epen 'IICla , . _ . _ 't meo nome pa- l.?prollmataO de ehllçao. merciaes a vêr se o outro dne al-ICOU , accel on . . ·d.· d' d I' . r I1 . 1 '.. d De Respellarel as I I ° seo jor- guns maços e pa llos, e ISSO a ano d da to á e elC .. ｾ＠ I -ra c:m I • nal, guardalldo, poróm, o direito I do na trombeta di Jo lphat, como zembro deste anno. da critica aos flclos qUI a mlrece- se JosaplJat foste alguma sala. de Procedam como entenderem. rem. audiencia. de juiz de paz. 
Eu e os meos ｡ｭｩｧｾｳＬ＠ aqnel- E!cre,o estu liras lão sómente Palia-se em que o sr. conde d'lo 'es qUI me IIcompanham. repre- pelo ｣｡ｾ｡ｉｬｊＮｩｲｩｳｭｯ＠ que lhe ､･ｾｯＬ＠ e viri passar Im ｾｩｳｩｴ｡＠ ai Iropas (t, sentamos o hietorico c glorioso uão por um pensamento polilico- cá da Irrra. 

partido consen:ador; fitllS, ás ai lida nio consegui poder impór-me Isto com certeza é ｣Ｎｾ￧ｯ ｡､ＺｬＬ＠ ,er-auas antigas tradíeções, quere- uma !lIiação parl;daria. dade sija que ondo nio lla el-rei o mos a ordem, a uniao, a disci- Sou independente 001 questões de plrde. 
plina oro nossas fileiras. p3i'tido; sou brazileiro, amo a mi_ O qUI, com certeza, podemos la-Fallou ° centro. a séde do 2". nba patria, t il 1000a a milllu poli_ ranlir. que o sr. Gasláe de Orlb-
districto, o directorio da Lagu- lica. ns irà aos arlllarinhos p.us:\r ,isita 

d . Il:1a deixemos d. parte eslas ena- aos ••••• soldadiohos do chumbo. na depois de ouvi as e manl- . • . . lU qUI Dada o Inleressam, que to- fua sempre a I:r;l liJio do sr felltadas ｱｵ｡ｾＱ＠ toda; as ｨ｣｡ｬｾｾ｡Ｍ laam espaço uas eolumnas de seo Taunay ao ｾｲＮ＠ Olivoira. 
d811 que compõem o Ｎｾ･ｳｭｯ＠ 15- jornal li qu aos SOOi leitores polCO .lcaba esto ultimo de coneeder os tricto; quem for políttco, quem selbes importalll. 
lôr conservador, ceve rscutar a .l.! minbas ･ｯｲｲｾＨｬｏｬｉ､･ｮ｣ｩ｡ｳ＠ se-
'fOZ de ordem ., en61eiradtl to- rio en,iada, quinlen:llmcnle. 
dos, aguardar a hora dl:cisi ,a, Começo, pois. 
a hora do combale. 1'-... srmpathiea a c:\ndilbtura 

U ... vez aind3:-união e so­
lidariedade-

TNOlUl 1. F. Canu. 

I , I I I 

tORU rnNnBCll 

Jle!ltrrO, 30 4t Outubro 4e 1 

á depula,çio IItr:l1 pelo 2". di5triclo 
do dr. Tboau Arsemiro F.rreira 
l:.huM. 

Moço ainda ti de talenlo, o dr. 
CbaTes conhece a nOssa terra e lia 
.e ruer o que eslifer em stO al­
cance para desempenhar um man­
dato de lIIodu bonros8 para aquel. 
les que Ih'o eoDnarelll. 

CODtinúa a celebro questão )100. 
1eo caro retlactor: lenegro-Crespo a serlir-nos de 

'Em cnmprtlaento i minha pala_ motilo para lIns bocejos, qUI bas­
,ra e wmo apoio ao digno pro- tante flI'ejudicam a inlegrillade 1I0s 
gramma do seo jornal, começarei nossos queixos. 
a endereçar á «A Verdade II uma Já D:lda ｭ｡ｩｾ＠ tem a dizer; tr1.­
correspondencia5, em que seguirei tam, pois, de '1tirar um ao outro 
o mais minuciosam,mte que me r r limas lolices, que, a DOS50 ,·er. Dão 
ｦｊｇｓｳｩｾ･ｬ＠ a marcha dos acontecimen- lhes ficam bem. 

ｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡｉｉＡＡＡｉｉＡＡ＠

'0101, defidos illJa gorllura. ao sr. 
Tauoa)', que ... aia magro, 

O sr. Tannay está re-eleito, gr:l­
CU i genlrosi!lalll IM sr. Oli'eira. 

Vimos um I legrammO\ de rorlo­
Alegre, em que se IIIJ ter sido jul­
gad3 imprteedente I denuncia dada 
pelo ex-pre itlenle desta ,rovincia 
contra o juiz d. direil' da comarca 
dI S. Miguel. 

Folgalllos com a noticia, porque 
o·ar. Monlen!l(ro e um magi.tra,Jo 
recto e serill, meDOS quando des­
eompõe o dr. Cresptl. 

Ch'lIa amanbã o sr . .llrr(\(I,) Tau­
nar, candldalo á eadeira 1e d.pu­
tado pelo I'. districlo d.l provincia . 

Junlamsllle com ell e virão O sr. 
Manoel Marra li o nosso ｾｨ ･ ｲｴｬ＠ de po-
lieil. 

Não quero terminar sem fallar 
DO dr. Jos6 ｐ｡ｲ｡ｮ｡ｩｵｾＬ＠ aelual pre­
sideate desta província. 

011' .......... 
moço *i l_ da praflDCla. 

Tem cumprido com o MO dlflr. 

Ou li uSo mude. 
Adlos I 

J 0&0 Paulo. 

ｈｏＧｩｩＧｬｾｬａｬｮｯ＠

Por ter aileiemdo 81m d .. 
nOIiSOIi ,".lIIp_ltore. 81\ .... 
fui pU!!I'!ilvel publica ..... 1_ f. 
.." n. q ..... ta-fel .. " .ltI ... . 

ElIperlllDoa _r ._1".­
d_ t ..... I""oh.ntarla. 

ｎｾ＠ Icrr,l-rllira (i ) , ao seguir'llI 
plfa ｣ｾｴＬ＠ chJacle tres allemães n 'u­
ma canOa ｣｡ｾｲ･ｧ｡､｡＠ do diversos 
generos que elles traziam á lenda , 
ｾｭｬｬ＠ é ooshlme, com a impetuosi­
darle rio nordesl. qUI soprava rijo 
e ｦＨＩｲｬｾＬ＠ ,'irou-se a mesma canôl , 
penlenllo-se toda a c.Ug3 que eon_ 
stara de lalls com blnba de porco, 
loncillho, lilll:uiças. m3I1tei:a, ba. 
tatas, etc. 

Teve Il)glr ° SUCCISSO na Ponla 
das L;lrang,:iras, quasi sempre btal 
aos que por ali navegam em .cano­
as. 

Felizmenle ennsegniram saharu 

se os ｡ｬｬ･ｭＺＺｩ･ｾＬ＠ quo ｜ Ｇ ｩｮｨｾＱｬｉ＠ na ça. 
noa naurragada, ulraorlo com 81-
ｉ･ＮｾＬ＠ SÓlnenle, a roupa que Irazialll 
festida. 

O prejuizo, que ｳｯｦｴＧｲ･ｲｾｭＬ＠ sóbe 
lalfez iL cirra de ＮｾＮ＠

J?' O DC$perlador da capital: 
• "'allrla. d. selo 

E' sempre com grande satisfação 
que damos a nossas lellores a noli-

FOLHETIM 14 do! á raLe, aria de .migo._ E Ir.tu .... ' vaul que não to:uprehendo o IlIira, e com bA.t.nle 'CCII" e alli .... "" 10m. 

GEORGE OHNET --
o GRBDí INDI:STRI AL 

11 

cemo ｾＱＮ＠ ru aio sou roai qye um pedlnte_ M3!, lego que soube e meu nome. tor-le!lre Blrh,li e, ､ｩｲｩｧｩｮ､ｾＭ ｳ･＠ '0 eal- -Ohl quanlo a essa la llm, minha ir- ｾｯｵＭｳ･＠ nio só concilla nle rOlDo tcllo. encontrAra o jo'.n ｲｯＮｲｱｾｺ＠ perto má esl ' no ea o de o cumprebender. lI is- ate ama .. l. e lez-roe ｡ ｣ｾｩ ｬｬｬｲ＠ qUI i d4! grade! do "arquI , e, veodo-e tão '" ri ado-se o marquez .•. t:: o !Onh .. ' o A lerçl o que trul. Da sna boln de r.rrr,ado, 10m ra-Ihe, • lerça, • f spin- melhor homem do muodo ... Agora de-Iue coça. 
iuda que tru,. '0 helllbro esquerdo. a esping.rda ... Obrigado. .. -E' !insular. Quereria esse homelD . perlando debailo do braço direito. 00- J.: peglndo na arma, Octa\'le subiu a- zombar de ti! 
III moM pasla de touro preto recbeiada poz o labellião. -:'Iio. nllo o ｾｲ･ｩｯＮ＠ Pareceu-me aale! 

, -
' !S31 cared.d. do proet o lIe Iaglattru. 4t papel<. -SuppOnho qu e fizpste uma bOa ca- quo se ,mp.oha .. por ser-me ogradl-E. d' de 'fll ""ruID_. tnlrtliMI celll -O.! cemo 'ell! alr.palhado com ･ｾＭ çada! diSse Clara laI'oodo ｰ ｾ ｵｲ＠ o ir .. 'e .. I... 11, lazendo-rue essa dcJicadua, e td,e.,.do uma correi poDdtDrla uti.. carga. mt u ｰ￳ｾｲ･＠ r. Uach,lto! lIis- á entrada d. ｾ｡ｬＮ＠ e sU5pendt:lldo • boba lugiu. ｌｾ､ｯ＠ a pressa para tirar-me & q .. puura lo,e ao prece 50. !c alegre m'D te CI ... l O ｾ｢･ｬｬｬＧｯＮ＠ que que trazia a tiracollo. p05 ibilidade ､ｾ＠ r.eusa r. rm mel e meJo mestrt BoleieliD 1- queria !uhlr l pre5!' lenllodo lirar I) orei modosto, DàQ me eDleiluei Clm - O r_ marquez permillc qu e lhe ra-draolárl Dlal.5 qnc lodos 05 .dvo,tdos ･ｨＮｾ＠ e UbOÇ<lndo reU"nCla! ccrem .. as penoas do pa,ào .. . E:.ta caça nAo 101 . ' uma pergunla? dlS> c o mes!r. Uache-d. I,mlha Deauheu .01 d!z aonos. nill u. ＱｉＡＰｲｾ＠ por roi • hft , que ouvi r. atlentamen\e a narratil'a. ),I,rza r ､ｾ＠ maus prug'O.lICOi, ｾｵ･＠ o -Queira acella r e9 meus humIlde! -Por quem roi eDIãoT -Faca-., meu taro senho r. "1"0 l.Ib.lhio flUrI ｾ｢ｲｬ＠ e ｰｲｯ｣ｾｳｳＮＬ＠ r'5pelto., mlnba nohora _ Como vf, reu- - 'ão !OI. Il .. tras oão seil .. . repeliu -POIS beml como eta o caçad')r 111 ' c"' p.nbadlJ, • ｄｬ｡ｲｾ ｕ･ＲＱ＠ u lav •• o DIa- bQ D·e.te mom eDto o auri bulo. de d.- o marque •• ve.odo • irlllã lator uln ｾＮｳｴｯ＠ 'lue5thoT . 4_ dOI eu rCDcurso • cstupd,cLa de mIO e d. ｲ ｬｬｲｾＳ＠ .. . O eodig9 n'um braço. d. aJmiraçào. '.ze Idéa: eu tiaha 111' -Um bonito rapag30. alio mercno, '''' ltQ rJor. as armas no uulro ... ToJa"a •• Irma perdido na rualUts de PeDl-Avesoe! , c blrlo com um chapéo desabado I Ira-Ｑｊｾｵ｢ｮｲ｡＠ 0'011. um de! ,'uMito 8411 DO broto . 'llJordo .... C ｾ｡ｯｴ＠ arOI. 1U"odo encilolrei oulro ｴＧￇＮｾｉＧ＠ qut lU jaodo ｢ ｬｾｬｳ｡＠ de lin be IZUI. ;t ... ado 'lu. 101) dl,n?! d ler tl"a- ｴｾ Ｆ ［｣ＡＮ＠ J'udã?, IIlIob •• eobora, t ｰｲｯＭＴｦｦｚ･ ｢ｾ ･ｲｵ ｾＨｭ･ｭ Ｎ＠ pergu l toQ 'Iue" trat -),h! Ih! E' 15se me3IDoI muraure" 
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. I r dado .". "'" .. ele pedrelÍn. _toa Ell", brilhante, nos ｉｮｙｯｲｭ｡ｾＬ＠ luior, 11. 29, r,. , tlD IlIlrot. 

C:13 ele qua ｾｵ･｢ｏ＠ ｾｯ＠ -ri. .... &oda •• acbioa rolo 8r. Anoiado I resLÍfÍlhde do ,loriOllo arcbanJo --
lIÓ5 ao caam .. r-- ' . d i d RIO Da hurro-ra .. ebo .. doul..s. 

se passo _ja peqUlftiGO. de lraojo 4nW-, qUI dea pt'On. S. IIlluel, celebra :a a o corren- Aaloaio .• c. J0II6 AlI&Onio eI. Anelr.de, 

｢ｏｾ＠ f:IO que boj. Lemos a Doliclar de!!er.1II babil macbloisl3. . Le, na ,i.inha rreguozia do lIDaru· 133 u., oq. 6, car,;. 'anos ... ro •• 
uanL" a nbs udl PrGIl'lllSO A inalll!\Iraçb far ..... ba' depois Ily . 

• , em q '1 I ' dlt compltlas a uperieflr.ias.. 1'(a noule da ftlSla beuve lambem 
Ilara esLa ｾｾｰｬ＠ :1 • • especlaeulo dado pela Soeiedado 

S.nOll.-Su 
ya,_ c. Pauhn. J 
eq. " e,\ laslro. 

100 IS., 
1'(0 ｰ｡ｾｉｄｬ･ｯｬｯ＠ terreo do BoteI "a secção ｲ･ｳｰ･｣ｬｩｾ｡＠ publicamos I' 'R . I hyense 

b 
r. d t. Dra ma Ica- eerelO IDUU .• -

Brazil , ,lto i praça ara0 a .... gu. boje a primeira ｭｩｳｾｩｶ｡＠ de nosso 
Dl, fui eslabol"cida pelo dono ＢｾＭ corrcspondente, oa capital. 
quell. eslabulecimenlo ｵｭｾ＠ ｾ｡｣ｨｬＭ Como t1ella se ", leremos quio. 
Dl para ｦ｡｢ｲｩ｣｡ｲｊＮＺｧｾｬｯ＠ arllllclal, a zenalmente minuciosas nOlicias do 
qnal põde produzir, em n horas de Desterro, o qlle não póde deixar de 
trabalho, 400 kilos de gelo. interessar aos nossos leilores, cu)a 

ｑｵｾｲ＠ aos actos religiOSOS, quer a 
esse aclo plofano, houve exlraor· 
､ｩｯｾｲｩ｡＠ concorrencia. 

Pdu.geiro,. JUijO hUINu'ir... • ,ua 
sra; A 010010 K.rauS!. sua se.bora a • 
filho •• 

DIa a 
DnUlIlIO- ｮＬ｡ｾ＠ nacional Ｎｄｾ＠ .. 

Lemos n'um jorDal da pro,incia: F,m. m. Jo.é A.t.nio d. Fuí. 1315., 

eq. 2. em los Iru. 
llESTEnllO-Hlate nacional .Ocl ... io. Já Si ,'6 qne o 1I0lcl Br:uil, ou a allenção ･ｨ｡ｭＧ｜ｭｯｾ＠ para a referida 

sua labrica, pódo fornecer esse ar- mis,h'a, ｡ｬｩ￡ｾ＠ variada e bem inte. 
Um professor chinez presenleou 

com lima curiusidade ao museu de m. Pedro Venaneio de ｓｾｕｚａ＠ 13 Is. , 
eq. 2, em la. lrQ. 

tigo, boje Lio aprecIado el1\ t()d.s ressanle. 
as Ilrandes eapilaes, 030 sô a esla 

« Cily Ha!l _, de Londres. E", ｆｒｾｊＨｑｕｉＴＮ＠

ti lialle, mas tambem a ooLras po. iscrcfem .oos do Tullarlo: 
E' um trabllho de Côllligraphia 

que consisle o'uma ･ｳｴｲｬｾｰ｢Ｎ＠ coa· 
«Sr. redactor d' ｾ＠ VERD.\IlC:-,o.1(ÕeS da provincia, como S. Josó, 

llajahy, S. Francisco, Lal:lIna, ele. 
posla por elle pl'oprio, • que con. 

DlaG 

ｄｅ ｾ ｔｴｬｬｬｬｯＭｮｩ｡ｬ･＠ nacioll&l.Slo I •• , 
... Joio C1audiao Alves, 21! 15. , eq. a 
carrc«ado. 

Chamo aSila benc,o\a allenljão pa- lem ｾＳ＠ ｣ ｡ ｲ｡｣ｬ･ｬＧ･ｾ＠ ｣ｨｩｄ･ｾ･ｳ＠ bem for-
ｲ ｾ＠ o raclo qoe vou n3.rrar-lhe e es- . . . Nio ｾＸ＠ [lIlClerá dizer ql\e isto nao 

sejl UIlI pequeno Plogresso. 
.. mados e dlSllDctos perfeltameole 

pera qlle ' ｣ｯｮ ｣ ･､ｾｲ￠＠ 11m eS[laç:l . ' . .. .. . eswplos sem abrevlaluras 8 sem 
as "olulnn3.s dú seo jorllal [lal'a. . . A machina a que DOS ･ｾｬ｡ｭｬ｜ｓ＠ re­

ferindo ê dos acreditados fabriCôlo. 
tes H. J. Wesl4 C., do Londres, 'e 
foi remellida direelamcnle pela im­
portanle C1S.'\ W.llsb, Lorell .t C., 

n ｾ＠ cuntnbulçãll alguma, a[lezar dos 
publical·o. . ' . caracleres mais complicados esla-

As mala' do correio ｭｾｲｬｬｬｭｯ＠ e d .. Um regedor de parochia d 'lima 
das pro,iDcias de Tru os Monle!, 
em Porlugal, respondeu ao Ailmi. 
nislrador do Conselb·), qoe Ibe ｰ･ｾ＠
diu urias informações da forma le­
guinte : 

. I rem elDprega os nlSla poesIa 011_ 
lerreslre qUi rem da capital, pe a 
Laguna, com desllOo a ･ｾｴ ［ ｾ＠ "f illa, 
oão 53e expedidas pelo comboio da 
E. de F. D. Tbercsa.Cbrisl:na, eom 
ｧｲ ￠Ｎ ｾ･＠ prejuizo do publico e do ser. 
yiCO omcial, coolirma:ldo a ser fel­
lo o trans[lorle das m.llas, 50 11 ｾｏ＠

croscopica. 

de Dirmiogham. 
I ' de ･｡ｬ､ｾｩｲ｡＠ cilindrl":I vertic:lI, 

força lIe qualro cllallus e 100 li: 
bras de maxima pressão. Gasla 6 a 
7 ｫｩｬｾ＠ ｾ･＠ carf:lo por c:ada hora de 
.. ｲｶｩｾｬｉ Ｎ＠ por caull3. 

rara funccionar perroilamenle e O vapo r «Humayti» cheóou ahi a 
prolluzir a qrnnlidad. de gelo que !Il, no enlrelanto a mala daqui, ｱ ｬ ｾ ･＠

acima indicimos, basla Irabalhar 01..1 veio por elle, não seguio para ca, 
penas com iO libras DO irrdicador. apezar tle ter ｣ｾ･ｧＺ｜ＱｬＱＩ＠ boje o com. 

A macllina mOlrit, iS6lada da que boio, que tornar oi a fir a 3 de J{o_ 
fabrica o i ele, póJe ser el'Jlpr,galla rembro e 50 a ｾ＠ ,nl:i.o teremos a 
ein qualquer outro ser,ico, DIas I nossa corresllOnllencia ｱｾ･＠ ｾｩｲ￠＠ pe. 
mosmo dando mOfimaoto a esta, lu eslafela que faz o semco em ｣｡ｾ＠
pt'Jlle tambtm mo UI' bombas para nó:!.. 
ntrabir aglla de pOços, torur ou I3to nio se commenla, sr. redac-

lIoer care, limpar racas, etc., etc. toro 
1'10 sabbado, !!I do corrQnle, a- [u estou conuncido de que, si s· 

ceodêo-se pela primeira vez a for- exa. u sr. ＿ｲｾｩ､･ｬｬｴ ｣＠ da ｰｲｯｾｩｮ ｣ｩ ｡＠

oall>l, alimenlado o logo co", lenha tiver coohecimento do que venbo de 
• elB !'Aenos de Ulna bora tinha n· referlrJhe, não lanlara em ordtnar 
!l0r ela cimai pOSla a machlna em providencias, e no. leremos sempre 
mGfimlnto, fUllccioooo maónific! - as malas pelo eemboio.-UlI C01'i­

menle, sem dar pa8cada Denhllma, TI\IUllittn:. 
lIem deixar eSelpar "por 011 agua P. S. Si as mllas fossem expe­
pelas junlas dos eneanalllentos, o didas pelo comboio, co IDO tleve ser, 
que uemOl\slra eslar toda perfeita· o tbesouro gdral teria ｲ ･ ｣ｾｬｬ ｩ ､ＹＬ＠ ho· 
meole nivelalla, tl ｉｾｲ＠ sido 11m tra· je 100 rs. do porle ､ｾ ｳ ｬ｡＠ carla 
balbo ｢･ｭ｡｣｡｢｡ｬｬｾｯ＠ du sua moola,. ql:e ｾ｡･＠ IIDI mão de um amavel ca: 
gemi apenas pela juncçãQ do Inlh- ralbeiro ｾｵ･＠ parte para ahi pelo 
eallor d' agua .. ÇDI1\ a lorneira d.i- comboio de t de NOI'embro. O que 
"lala tsUpar algum "apormas subs- aconlece agora comigo deferi dar. 
lilUid,o o vid:O e a arroela ｾ･＠ gaChê-

lso 
com oulros, e diga-me ;-quantos 

la d algodao, ficou perCellallleote 100 r •• não de.xará de perceber a 
asl3nque. receita do pait TI" 

Cousla-QOs que quem ｾｩｲｩｬｬｩｵ＠ os ｾＢ＠ __ _ 

Parece inel'i fel, mas é U81 facto, 
qUQ a tOlalrdalle lIesles 33 cara-;Le. 
res ･ｳｬ｡ｾ｡ｭ＠ escriplos n'um grão da 

arroz. d '." ..... l'd 1 
E' d ' I d' m • Oa os es ... ｜ｬｳｌｉｾ＠ ..-' os pe O 

ｵｾ｡＠ prou a pacleuc a u . . . 
h ' sr. idmlOlstrador, aos quaes o f 111-

C· olDel •• d ,. d b ' d gedor d'esla .'reguesia indirigie a 
grao e arroz es a e alIO' . _ 
I t 

• I ' · I d segulOle redacçao do anDo correOl6 
uma cn e e n um es O)OSIO 10 e d. . Igo que corre. D 
praia. Acompanba_o uma caixa de M f . _ 

. . - • orWs Da re"uezra "I-"e. 
madeira .ontendo uma especle de . e 

d
. '1 - d ubum, aquI todos morrem em suas 
ISCIlr50 ;001 respel o ao gran e 

casas. 
arroz, " 

O sr. An tonio de Souza Mallo 5 

requerêo j usLiDcar a perda de seo 
lilul<I de eleitor, para poder baver 
oulro. 

Q.eremos v61' si esle sr. eoconlra 
q!ielD tà jurar essa perda de tilulo, 
quando lal nunca se dllo, pois o sr. 
)Iallos mesmo, confortlle disse ao 
rodaclor desla tolba. em presença 
dos srs. Domingos Thomaz Fra!oso, 
José Monlei ro Cabral e Francisco 
Monleiro Cabral, Coi queffi..(!e mui­
lO sua livre vontade, fez em peda­
cos o 5.0 tilulo, para não mais 
yolar. 

Vamos ｾ￪ｲ＠ qllem iI que se pres­
larã a dar um jUl'anunto falso. 

ｾｾ＠ ... ----
MOVIMENTO DO POUTO 

ESTUDA. 

Dia:' de NOyt!Dlbl'O 

- «!'!asciJoso-Idem por idem. 
_Cidadloso -Dez e mais oito 

e o tio Roque Brandura, o Zé da 
Rila, o Tbomaz I!CoIla o mais ou-
tros. 
｟ Ｌ ａｬｭ｡ｳｊＭＡＧｉ･ｮｨｵｭ｡Ｎｾ･ｳｴ｡＠ ere, 

guezia não s. acredila DessaS t .. 
Iices. 

_Casas publicas-:A do sr. 
Padre Prior, a da senhora morga. 
da e a do Iilbo do José Ferrador 
que agora reio do Brazil e é com­
mendador: tódas mais são uns pa­
lheiros. 
Ｍ ﾫ ｃｯｮｬｲｩ｢ｵｩｾ￵･ｳﾻＭｴＧ＠ uma cou­

sa que só Callam na botica ca f/)ra 
a não se falia nisso. 

- "Cereaes»-Aqui não ba têm 
Dem mel, porque não ha mais abe­
lhas do que ＬＢ･ｳｰｾｳｩ＠ quanlo ao m3is 
apanha-se cenda e palha para O 

consumo dos cidadãos. 
_ ,Gado Vaccum»·-O boi de car-

DssTluo-Hille nacional . Clemeole ia do Sr. Juiz, a ncc.'\ de leilo da 
.. o » 111 . Cl! llItllte t'rDne!See ｍ｡ｲｬ ｩ ｬｬ ｾ Ｌ＠ ｾｲ｡ Ｎ＠ sua mulher algumas cabras da. 
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bmili,\ ｵ ＬＭ ｉｉｾ＠ e ｢Ｉｲｲｾ［ＬＩ＼＠ ,1- Ide; o' ｾ＠ 'h d ponto esse acrysolndo 
fiai' s:i!l 05 alllrnllt'J ')' ,IH CitLt-/l'OCOllhecílDonto, porqu Ｌ ｾ￣Ｌｏ＠ I) 

dJos. O bJi do Juiz qUehrou ullla

l 
"mltaram, ｳ￳ｭｾｮｾ･｟ｴ￣ｯ＠ ､ｬｾｴｉｬｬｃＭ

Ponl3. ｴ｡ｾ＠ p soas a abrdhantllr o es-
G do ),-0 porco de 'd' t I 

--« 1 l)cct3cnlo, lU o aSd iS I -o, mas, 
I'Tum) ' galllilh d' 

Vigario, Fabriquciro, e 'Phesou- / 
reiro, das irmaudades da nossa 
matriz, para o acabamento 
quanto autes das pessimali vê-I 
las de cOra falsi6cadissirnas que 
actualmente são collocauas e ac-o " . porque tamhem "'peusaram . e al"uns IIlLlll'ltluo . I 

pt '. o milito o ｲ･ｰｾｴＱ､ｯ｢＠ app au os aos cOsas nos altares. 
ｰｲ＿｜ｬｾｾｾｾｾｾｉｾｯｾ＠ de ambos O' seixos.. oeios amadores que tomaram As vélas não pl)ssúem O mi-

- t çãO nimo "'r:1o de cêra; são de puro -lnui\ iLluos li:!. !" ixo porem Ilao parto na repro-e'l a . o 

-.... ........ . • 111118 -o "ti n ....... 
.Iada. a ImPGI'Cn.el. 
d e ,nlll" alili1IrD:ltura. 
rugamDs u Obllequl. 
...... Ill :lntl.lr r.lzc l-o, a. 

Innllll breve c spn\' o de tempo, 
'lUis temoll eowpromlllsos • 
-UeDde r, 

-A LTA NOVIDADE! I 
o logar aqui ê de Costa. E peJtl lic611 a a mesma. 80- sêbo miiturado com grande ARM!IHNH.(} 

-.COD umo de \'inllo 1101' almll- cieuade Dramntica- RecrelO 1- quantidade do brOu e algu ma Chegou, pe:o ultimo v;;por, 
.e»--VlOho lia e bom pl)rrm ｾￔ＠ se maruhycuSe-[.al'a destac:l\' 08 carnauba, e a dispaito dll darem 11 m lindo e Ivar:ado ｳｯｲｴｩｭｾｵｴｬＩ Ｚ＠
lJcbe decilitros. O ｉｲｊｬｊ･ ｾｪ､ｯ＠ !rrlor ê :lome dos illustrJs cavai h iros uma lúz sem brilho o avel'me- Chapóos moderaos pam seuho-
quem mai bebia ie aintla ｯｾｯ ｳ ｭ ｯ＠ da cid,lde da L'\guua quo assls- Ihada. ､･ｳｰｾ､｣ｭ＠ constan temen- raso 
não bebia mais de um almutlc por tiram ao alludido l'specbculo e te uma verJadeira columua de Pentes para tranças. 

dia. foram prodigos em distribuir ap_ fumaça preta , a maneira dos ar- Vestidos do fllstão para meniua 
(Exl. ) plau os durante toda a repl'e- chótes quando accllsos, que tem e meninos, 

ｾ｣ＺＭ･＠ senta\'ãO. enC'grocido, timado mesmo. to - L:\(;os de setim para senhoras. 
sOLlcn ADAS São-"stes cav31hoiros os Illms. dos OI altares, estragando os Ditos do rendas, 

Srs:-Dr. Luiz Carlos da Fran- seus bonitos dom'ados. Fic),ús pretos do froco. 
IMARUHY ca ;da Fonseca, Severiano de Basta um simples lance de Ditos de côres. 

Fe ta de . iUlgueI Souza o Almeida, 'Iacito Josó do vista, para Si reconbccl'r 10- P1DI:C-néz,Occulos,Peluciapl'eta 
Teve logar. n'aquella fregue- Dias de Pinho, Ten nte ｃｾｲ｡ｮ･ｬ＠ go esta verdade, Alúm deste para enfeites dll paletots, brill-

I;ia, no dia 2 do corrente, a fes- Luiz Pedro da ilva e sua exma. mal. há um outro que tambem IJ ,lf;)dos pam criaoças,..!-erfuma­
ta de S. Miguel, promovida pe- familia • .Tones do Guimarãed Pi- 50 tem !lotado, principalm9nte rias, e muitos outros artigo! 
lo r, Manoel Aatc.uio de Bit- nho, 10sé Goularl Roll im, Pc- por f.stas. quaudo há cntão que ti ｩｭｰｯｳｾｩｶ｣ｬ＠ se declarar. 
tencourt, c de cuja execução se dro d'Alcantara de Oliveira, Ma· maior quantidólue de lúzes, é o ｾＨｊｴｩｭ＠ de varias cõrps. 
encarregaram cs "'rs. Jorge Bit- noel Baptista de Áraujo _o um choiro desagradavel e su[,lcan- Chicotir.hos o bongnllus pro-
tencourt, Fran.:isco Pu C i n yJ, S30 61ho, Francisco de p.lula Pa- te uo fumo de semelhantcs vé- prias pUI'a passeios. 
lIarcellino Ribei ro e Antonio checo dos Reis, Helll'ique do ｬ｡ｾＬ＠ á ponte de causar tosse , a· Tiras ｢ｯｲ｣ｬ｡､｡ｾ Ｌ＠ o que ha de mais 
R. Iachado, ;\maral Silva e Lino, Ayres lém da tlexibilidaJe que ullas barilto ne te genero . 

ão morecedores dp. todo o e- I d a cahirem pc- G' ld ,_.\ ' 
PllltO ile UlysséJ., Custoclio, pra- ｴｯＮｮ￣ｾＮ＠ c legan o rlna as o Ｂｯｾ＠ para nOiva. 

log:o ｡ｱ Ｎｵｾｬｬ･＠ ｓｾ｟＠ . Bittencourt, co. o Luiz Antonio :\lJncello los c.lstiçaes abaixo, cOl'I'endo o En:wvaes para baptisados. 
pelo esplrlto rehglOtiO que Je· • t '1' e ＨｬｵｴｲＨｬｾ＠ perigo de 80 dár qualquer um E' no armarinho de com sua exma. aml Ia .. 
monstrou com a voutade do ver E ainJa pede liceu a para inceIldiol 

L u iz Rén é & Ca. 

-RUA D,i rnAIA-
festejado o Archanjo , . Miguel. Ｌ ｉ･ｾｴ｡｣ｩｬｲ＠ os I;omes u'" ｩｬｬｵｳｴｲｾｳ＠ E' mister por cousllqueucHl 
e com ose.t:forços que ､ｩｳｾ･ｮｳ ｯｬ Ｇ＠ :3r-. Dr. ｆ ｯｮｾ･｣￳ｬ＠ c Henrique A- q'IQ se ponha com toda a ener-

em seu favor, a tambem ｾｳ＠ dig- maral que produziram dous lill- gia, um terr.lo;í iiitO, se . ão AltDINHA3 
DOS cxecutores de tão fllhz lem- do' e brilhantes discursos de te- quizermosvêrem poucostelllpos, d 

ｾ＠ Ayros de Ulyssila, acaba e rece· 
brança, pela boa vontade e de- licita 50 e anim:l,!ão á socic- a nossa cgreja, rifalisaado com bel' direclamenle do rOl'limão (1'01'. 
dieação que dispensaram na roa- dada; já pelo bom desempenho I qualquer cozinha, ou devQl'ada tllgal) uma parlida de caixas de 
lisação da dicta festa, que naja do esnectaeulo, já pela feliz ｩ､￩ｩｾ＠ pelas charnrnas. sardinhas preparadas em azeile de 
deixou a dezeja,r. de ｰｾｊ･ｲ＠ dar a socied:td. uma Dual! catas commerciaes ne8- Ilalla pelo systoma das de Nantes; 

Recebam, ｾｯｾｳＬ＠ ･ｾｳ･ｳ＠ Senho, pl'ova de seo am)r li instrucçãO ta cidade, pos2úem e vendem yenele.as por preços d() l\io do Ja-
res nossas fehcltaçoes. o á clvll!sação. uêra superior. é a de Cabral & neiro. 

Um Lagu leme, DlJscuipem os illustres cava- l!ilho, e a do Carneiro &. Ma· ___________ _ 

ｾ＠ lI:.eiros,si essas linhas ｶｾｯ＠ oH'ea- chado; compro-se d'olla, e o mal gUMO Soelella e Dt'" m tlen Re- . 
creio Iw rubyense dor a sua modeslla, mas são a- d'lsappalecêl'a. 

Faltaria esta sociedade ao penas para testimunhar o quan­
cumprimento de 11m dever sa­
g:ado-a gratidão-, si não vi­
Ollse publicamente dar uma pro­
va 'o sco profundo reconhE'ci­
mento ÍI'luellas distinclas sc­
lJhoras I' dignos cavalheiros quo, 
çôltn /lU:! ｰｲＬｾ＾･ｮ￧｡ｳＬ＠ honraram o 
4i jJecta('ulo IJ li a ｭｬＧｾｭ｡＠ . !lcie 
à.ddll ､ｾｯＬ＠ ... 1 ;co ｴｨｾ｡＠ r: h(), na 
p.oute dc ｾ＠ Jo ｣ｯｲｲ･ｵｴ･ｾ＠

to a si e a seos dig nos com pa­
nheiros é grata G reconhecida 

11 ｓｯ｣ｩｾ､ ｴＱ､･＠ Dramatica 11 ecrcio 

[ lIlaruh!Jcnsc. 
lmaruhy, 4 de Xovcmbro de 

1884. 

no sa e,;t'eJn e a "era r,,1 
ｳｬｾ｣｡､Ｂ＠

Pide-se com uróencia toda 
J!tllllÇão ､ｾ＠ ｾｬＧｩｩＺ＠ Reverendo 

.. .. .. 
Laguna. Novombro 1884 

• a ｾ＠ - .. 
AN N ti N C lOS E S P E G Ir H S 

Pnbli(\a-sc nesta secção i\ ra­
z::io de 2S000, mensalmente, ca­
,Ia annuncio que contiver até 
10 linhas: o que excede I' dessa 
numerO serà. publicado pelo que 
for cou ｶ･ ｵ ｾｩｯｲＮ｡､ｯｾ＠

Superior do Rio Novo, Barbacena , 
4500 Pomba, o K. 

Palhas Jinas Porluguezas m. 1300 
Em porção com 'abatimento de 5"1, 
t; outros ｭｵｩｴ ｯｾ＠ generos que vende-

se barato para l'etldcLse muito 
no armazcm de 

Fraluisro Fcrnandes iIl arli/ls 

RUIl do Conselheiro J crllll1-

Ino N ° 2 

1'.Y fi· d' j Verdade. 
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